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uem circula pelas ruas de Cascavel com certeza já se deparou 
com alguns itens da decoração de Natal. Segundo o Município, 
a abertura oficial acontecerá no dia do aniversário da cidade, 14 

de novembro, com show da Família Lima.
Até aí, tudo bem, mas o ‘problema’ apontado é o valor gasto e alguns 

itens um tanto quanto ‘inusitados’ que, segundo diversas pessoas em 
inúmeras redes sociais ‘não combinam’ com o Natal.

Ao todo a Prefeitura de Cascavel vai investir mais de R$ 2,3 milhões 
no Natal dos Pioneiros – nome dado pelo Paço. O primeiro questiona-
mento da população é se todo esse dinheiro é mesmo necessário e se, 
principalmente, valerá a pena. Há alguns anos a decoração natalina é 
alvo de críticas por sua ‘pobreza’ frente ao valor gasto.

O segundo questionamento são as esculturas feitas em bambu – que 
custaram mais de R$ 1 milhão, e que mesmo levando-se em conta toda 
história da colonização, dos índios, as capivaras do Lago, entre outros 
apontamentos, não teriam relação direta com os festejos de fim de ano.

Além disso, em uma cidade onde muitas coisas precisam melhorar, 
a pergunta feita por diversas entidades é porque esse valor não teve 
parte investida no que é mais urgente.

A esperança – assim como todos os anos quando é divulgado o 
valor gasto nos festejos, é de que pelo menos ‘valha a pena’ e a cidade 
realmente esteja ‘enfeitada’ para a maior data comemorativa do ano.

Levino Vaz, Cafu, ex 
jogador de Futsal, técnico 
e artilheiro, também é leitor 
do Preto no Branco

SEXTA-FEIRA 8 DE NOVEMBRO DE 20244. PRETO NO BRANCO

FIQUE LIGADO

A SEMANA 

NA HISTÓRIA

PRETO NO BRANCO E O LEITOR

U

Um dinheirão
editorial

Impressão:
Jornal O Paraná | Cascavel-PR

JORNAL ASSOCIADO À ADI - 

ASSOCIAÇÃO DOS JORNAIS 

E PORTAIS DO PARANÁ.

Artigos e colunas assinadas são de 
responsabilidade de seus autores e 

não representam obrigatoriamente a 
opinião do jornal.

Q

Diretor de Conteúdo
Jadir Zimmermann

jornalismo@pretonobranco.com.br

Diretor Comercial
Leo Rigon

comercial@pretonobranco.com.br
Telefone: (45) 9 9916-0448

Plataformas digitais
Portal: www.pretonobranco.com.br

Facebook: /pretonobrancopr
Instagram: /pretonobrancopr 

Uma publicação de:
PB COMUNICAÇÕES LTDA

CNPJ: 23.343.115/0001-84
Rua Francisco Bartinik, 1525 - Sala 12

CEP: 85807-550 – Bairro Coqueiral – Cascavel - PR

Telefone
45 -  3220-2695

WhatsApp
45 - 99154-2797

Wilson Pedroso
Consultor eleitoral e analista político

m total de 727 cidades brasileiras 
será governado por mulheres 
em 2025. Elas correspondem a 
apenas 13% dos 5.570 municí-

pios do país, mas, ainda assim, esse é um 
resultado que deve ser comemorado. Isso 
porque o percentual de mulheres eleitas 
para o Poder Executivo municipal bateu 
recorde em 2024. 

Para termos uma ideia da evolução da 
presença feminina nas prefeituras, há duas 
décadas, nas eleições de 2004, os brasileiros 
colocaram mulheres no poder de apenas 
7% das nossas cidades. Esse número foi 
crescendo de forma gradativa. Mais recen-
temente, nas eleições de 2016, as prefeitas 
representaram 11,5 % e, em 2020, foram 
12,1% do total de eleitos. 

Além disso, ao analisarmos a situação 
das capitais brasileiras, vemos que duas 
candidatas foram eleitas em 2024; em Ara-
caju e Campo Grande. Sim, ainda é pouco. 
Mas em 2020, 2016 e 2012, apenas uma 
capital elegeu mulheres para o comando 
das prefeituras.

O crescimento é tímido, mas é contínuo, 
e são vários os motivos que explicam esse 
fenômeno da maior representatividade 
feminina nos governos municipais. Entre 
eles, eu diria que está a mudança no com-
portamento do eleitor, como novos valores 
e menos preconceito contra as mulheres 
e minorias. 

Além disso, as mulheres estão buscando 
esse tão merecido lugar na vida pública, 
com construção de trajetórias sólidas e 
eficientes, que são também inspiradoras 
para a estruturação de mais candidaturas 
femininas em todo país.

E a tendência é de que esse cenário de 
crescimento seja mantido nas próximas 
eleições, uma vez que a legislação avançou 
no sentido de garantir maior igualdade de 
gênero na política. Desde 2022, os partidos 
e coligações são obrigados a destinarem 
30% do fundo eleitoral para candidaturas 
femininas.

Neste ano, o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) deu mais um passo nesse sentido e 
publicou a Súmula 73, que trata da fraude 
à cota de gênero. O texto vai nortear as 
demais instâncias da Justiça Eleitoral na 
caracterização de candidaturas fictícias. 

Em minha opinião esse é o caminho 
certo para a proteção do direito demo-
crático de participação das mulheres no 
processo eleitoral. Afinal, juntamente com as 
mudanças nas leis, é preciso haver também 
normatizações claras e punições rígidas.

É assim que as mulheres poderão ser 
estimuladas a ingressar na política e avançar 
cada vez mais para um campo bastante 
fértil ainda a ser explorado. A vitória é não 
apenas delas, mas da democracia brasi-
leira, que ganha em representatividade e 
pluralidade.   

8 de novembro
1952 Realizam-se as primeiras eleições muni-
cipais em Cascavel. José Neves Formighieri 
vence Tarquínio Santos por um voto.

10 de novembro
1964 Criada a Biblioteca Pública Municipal 
de Cascavel, que recebe o nome de Sandálio 
dos Santos no ano seguinte.
1987 Em conjunto, os campi da Universidade 
do Oeste definem o campus de Cascavel como 
sede da instituição.

11 de novembro
1923 José Silvério de Oliveira, o Nhô Jeca, 
descobre uma estatueta de santa no solo da 
futura Igreja de Santo Antônio.
1962 Vem a público o primeiro número do 
jornal Diário d’Oeste de Wilson Joffre.
1988 Inaugurado o 15º Batalhão Logístico, 
subordinado à 15ª Brigada de Infantaria 
Motorizada.

12 de novembro
1906 Criado o Distrito Policial de Foz do Iguaçu, 
transformado em distrito administrativo de 
Guarapuava.
1973 Morre o ex-governador Bento Munhoz 
da Rocha Neto, criador dos Municípios de 
Cascavel, Toledo e Guaíra. 

13 de novembro
1938 O inventor, mecânico e 
preparador automobilístico 

Deoclides Carpenedo (foto) 
nasce em Erechim (RS), filho 

de Severino Carpenedo e 
Ermelinda Sotille.

1993 Encontro de bateristas até o dia 15 
lança as bases do Cascavel Jazz Festival.  

14 de novembro
1928 Nasce em Valões (SC) o futuro vereador 
cascavelense Mário Thomasi.
1934 Entra em funcionamento o Distrito 
Policial de Cascavel.
1951 Lei estadual 790/51 cria diversos 
municípios, dentre os quais Cascavel, Toledo, 
Guaraniaçu e Guaíra (Oeste) e Maringá (Norte).
1966 Criação do Automóvel Clube de Cas-
cavel, tendo como primeiro presidente o 
promotor João Batista Cobbe. 
1967 Inaugurada a Praça Wilson Joffre.
1977 Inaugurada a Praça do Migrante 
Florêncio Galafassi.
1984 Inaugurada a barragem do Lago Artificial 
do futuro Parque Ecológico Paulo Gorski. 

Vitória da Democracia: 
cresce o número de 
mulheres eleitas
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Siprovel pede que o MP monitore compra de câmeras na Semed 
A demorada licitação de quase R$ 27 milhões para compra de 500 equipamentos destinados ao 
reconhecimento facial dos cerca de 31 mil alunos da rede municipal, segue dando confusão na 

Secretaria de Educação. A presidente do Sindicato dos Professores, Gilsiane Quelin Peiter, afirma que 
o prefeito Leonaldo Paranhos quer fazer segurança escolar usando dinheiro do Fundeb, tirando verbas 
de outras prioridades da área, reclama. A direção do Siprovel e a titular da pasta, Marcia Baldini, não  
conseguem se entender e a entidade classista pediu ajuda ao Ministério Público. A primeira etapa do 
processo licitatório já aconteceu, porém a homologação contratual ainda não. Gilsiane explica que os 

vereadores foram procurados e não deram atenção à matéria.

◼ Tudo indica que Renato Silva e Henrique 
Mecabô assumirão a prefeitura de Cascavel 
e terão desafios urgentes. Um deles trata da 
reduzida equipe no setor de iluminação pública, 
entre os mais movimentados. O ex-vereador 
Oracildes Tavares, encarregado do setor, já 
teve apenas 1 eletricista ao dispor.
◼ O vereador Misael Junior (Progressistas), 
que ficou outra vez na suplência, é cogitado 
para retornar ao comando da ACESC, onde já 
atuou. O superintendente da autarquia, Beto 
Guilherme, assumiria Secretaria próxima ao 
prefeito Renato Silva.
◼ Informações de bastidores sugerem a per-
manência de Alcineu Gruber na presidência 
do IPMC. Consta que ele não acompanhará 
Leonaldo Paranhos, rumo à Curitiba, caso o 
alcaide vire secretário no governo Ratinho 
Massa.
◼ Rubens Griep não deixará a direção da 10ª 
Regional. Ele agradeceu convite de Renato Silva 
para retornar à Secretaria de Saúde, substituindo 
Miroslau Bailak a partir de janeiro.
◼ Que também descarta voltar à Sesau é o 
ex-prefeito Lisias Tomé. Argumenta já ter 
dado sua contribuição. Aumentou a cotação 
do diretor Ali. 

Paranhos, Renato, Batatinha e Gugu
A renovação é defendida pelos reeleitos Edson Souza, 
Dr. Lauri e Xavier, além dos novatos Fão do Bolsonaro, 
Bia Alcântara, Antonio Marcos e Alexandre Suco, 
entre outros simpatizantes de Tiago. Alécio desen-
gavetou sua corrente de combate, mas está quieto, 
afável, esperando o tempo passar. Ele conta com as 
adesões do prefeito Leonaldo Paranhos, alcaide 
eleito Renato Silva, deputado Oziel Batatinha e 
empresário Assis Gurgacz,  todos com poder 
de influenciar poderosamente no eleitorado. 
O futuro secretário da Assembleia Legislativa, 
Gugu Bueno, quer a alternância, enquanto Mar-
cio Pacheco está em silêncio. É possível que 
a disputa vire caso de Justiça. Uma terceira 
candidatura não é descartada. E segue o jogo.

Alécio lustra a corrente, mas não 
fala em ser oposição a Renato 
Faltando pouco mais de 50 dias para a eleição da próxima direção 

do Legislativo, os 21 vereadores seguem articulando a formação 
de duas chapas. Uma é liderada pelo atual presidente Alécio 

Espínola, em busca da quarta gestão, enquanto outra tem 
como pré-candidato Tiago Almeida, o campeão de votos 

(4.243). Até agora, nenhum admite recuar, contabili-
zando apoios que, é possível, poderão mudar 
de lado até 1° de janeiro, data da votação. As 
tratativas envolvem dezenas de cargos nome-
ados e participação nas comissões especiais. 

Tiago Almeida e Edson Souza l ASSESSORIA

 Alécio Espínola e 
Assis Gurgacz 
FLÁVIO ULSENHEIMER

Vereadora do PT levará 
enriquecimento de 
Paranhos ao TCE
A petista Professora Liliam prepara agenda que 
cumprirá nos próximos dias, em Curitiba, disposta 
a denunciar possíveis irregularidades cometidas 

pelo prefeito de Cascavel, Leonaldo Paranhos, 
como a não realização de audiência pública 

obrigatória. Ela terá reunião com o presidente 
do Tribunal de Contas do Estado, Renato 
Martins Costa, entregando documentação 
apontando falta de transparência envol-
vendo ações da administração municipal. 
Liliam reclama que tentou acessar infor-
mações e não conseguiu furar o bloqueio. 
Entre os assuntos estão suspeitas de enri-
quecimento ilícito de Paranhos, conforme 
denúncias públicas do ex-deputado federal 

Evandro Roman.
Professora Liliam e Leonaldo Paranhos l  FLÁVIO ULSENHEIMER

Tiãozinho do Posto vice eleit), Rogério Amaral e Valdir Zielinski 
(prefeito eleito) de Braganey l DIVULGAÇÃO

O presidente municipal do PRD, Rogério Amaral, quer 
mesmo chegar à Assembleia Legislativa e botou 
o pé na estrada. Ele  visitou dezenas de municí-
pios nas últimas semanas, em todas divulgando 
seu pré-projeto de virar deputado estadual em 
2026. O roteiro incluiu Tapira, Santa Isabel do Ivai, 
Loanda, Diamante do Norte, Marilene, Nova Londrina, 
Alto Paraíso, Icaraima, Tapejara, Cianorte, Ibema, 
Corbélia, Peabiru, Engenheiro Beltrão, Paiçandu, 
Maringá,  Marialva, Sabaudia, Arapongas, Astorga, 
Leopolis, Sertaneja e Rancho Alegre. Estão sendo 
montados 25 núcleo regionais, cada um com 15 
cidades. No próximo dia 30, ele receberá cerca de 
300 convidados, em almoço de confraternização. 
Amaral avalia permanecer na equipe do governador 
Ratinho Massa, ou integrar o primeiro escalão do 
prefeito eleito Renato Silva.

Não é verdade que o veterano prefeito eleito Renato 
Silva tenha quebrado os pratos 
com o vice Henrique Mecabô. Os 
dois têm divergências pontuais e 
defendem posições com ênfase, 

porém mantendo os limites 
do respeito e da educação.  

Qualquer coisa em contrá-
rio é intriga da oposição, 
garantem observadores 
políticos. Ao menos 
por enquanto, reina 
a concórdia.
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Homenagem a Elio Rusch
Em evento que reuniu mais de 80 prefeitos e prefeitos 
eleitos da região, a Associação dos Municípios 
do Oeste do Paraná (AMOP) concedeu o título de 
Cidadão Honorário do Oeste ao ex-deputado Elio 
Rusch, no Encontro Regional de Prefeitos Eleitos, 
realizado na quinta-feira (31),em Cascavel. Com 
uma trajetória de quase cinco décadas na vida 
pública, Rusch destacou-se por seu compromisso 
com o desenvolvimento regional, especialmente em 
iniciativas municipalistas. Durante a cerimônia, ele 
recebeu a placa das mãos do presidente da AMOP, 
Marcio Rauber, e de lideranças regionais. O evento 
comemorou também os 55 anos da AMOP, com 
apresentação do violinista Simão Wolf. Na foto, Elio 
Rusch e a esposa Alita com a comenda.

Gleisi no TCU? 
Em fevereiro de 2026, a aposentadoria do ministro 
Aroldo Cedraz abrirá uma nova vaga no Tribunal de 
Contas da União (TCU). Apesar de faltar dois anos, 
a sucessão já está em andamento em Brasília. Um 
dos nomes mais cotados é o da deputada federal 

paranaense Gleisi Hoffmann (PT), atual presidente 
do Partido dos Trabalhadores. A possibilidade de 

indicação de Gleisi ganhou força após negociações para 
a presidência da Câmara dos Deputados. Segundo o 

atual presidente, Arthur Lira, o PT teria apoio garantido 
ao deputado Hugo Motta (Republicanos) na troca de 

indicar um nome para o TCU. Fontes ligadas ao partido 
confirmam que Gleisi é a principal aposta para o cargo. 

Ela tem desmentido as especulações.

Mais um eleito cassado
Assim como aconteceu em Morretes, a prefeita eleita 
de Antonina, Rozane Osaki (PSD), também no Litoral, 
corre o risco de perder o mandato antes mesmo de 

assumir. A juíza Emanuela Costa Almeida Bueno, da 6ª 
Zona Eleitoral, cassou o registro de sua candidatura 
por abuso de poder político. Além de Rozane, o vice, 
professor Diogo (PL), e o atual prefeito, Paulo Azim 

(PSD), foram condenados por transporte público 
gratuito em ano eleitoral, prática vedada pela legislação. 

A denúncia partiu do Ministério Público Eleitoral. Os 
envolvidos deverão recorrer ao TRE-PR e, se necessário, 

ao TSE para tentar reverter a decisão. 

Professor exonerado
Um professor de educação física foi exonerado 

do cargo em Quatro Pontes, por agredir uma 
criança e inserir “objeto na boca” dela, conforme 

publicação do Diário Oficial do município. A 
exoneração consta no Diário Oficial de 23 de 

outubro de 2024 e não menciona qual item foi 
inserido na boca da criança, nem a idade da 

vítima. Segundo a publicação, o professor foi 
alvo de um processo administrativo disciplinar 

e, conforme o documento, a sindicância 
apresentou “provas suficientes de autoria e 

materialidade”, o que justifica a sanção contra 
o professor. Apesar de trabalhar em Quatro 

Pontes, o professor foi candidato a vereador em 
Marechal Cândido Rondon na última eleição.

Bateu a Federal
A terça-feira (05) amanheceu com a notícia de que 
mandados de busca e apreensão foram cumpridos 

pela Polícia Federal em Cascavel e Marechal Cândido 
Rondon. Todo mundo querendo saber quem eram 
os alvos, mas a PF não divulgou os nomes. O que 

se sabe é que se trata da segunda fase da operação 
Rolo Compressor, que foi desencadeada em 2022 e 
que investiga o suposto envolvimento de servidores 
do DNIT (Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes) em desvio de dinheiro público de 

obras em rodovias. No caso da região seria a obra de 
duplicação da BR 163, entre Toledo e Rondon.
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ENTREVISTA

Eu já me candidatei 
em 2020, também 
pelo PSD, quando 
fiz 1.197 votos. Foi 
uma campanha 
muito humilde, 
franciscana, assim 
como a de agora”.

Preto no Branco: Esta foi sua primeira 
candidatura? Como foi a trajetória 
até chegar à Câmara?
António Marcos: Não, já me candidatei 
em 2020 também pelo PSD, quando 
fiz 1.197 votos. Foi uma campanha 
muito humilde, franciscana, assim 
como a de agora. Após aquela eleição, 
seguimos trabalhando com afinco, 
pois fiquei muito contente com o 

Infraestrutura, 
mobilidade e meio 
ambiente serão o 
foco de Antonio 

Marcos na Câmara
O vereador eleito pelo PSD projeta ações 

para o trânsito, revitalização urbana e 
preservação ambiental

Eleito com 1.949 votos, Antonio 
Marcos Nogueira, do PSD, vai 
iniciar seu primeiro mandato 

como vereador de Cascavel com uma 
agenda focada em infraestrutura, 
mobilidade e meio ambiente. Tra-
zendo na bagagem a experiência como 
presidente do bairro Neva, Antonio 
Marcos destaca a importância de revi-
talizar vias importantes e promover 
melhorias no trânsito e em áreas de 
convivência urbana. Em entrevista ao 
podcast “batendo o Guizo”, no Preto 
no Branco, ele também ressaltou seu 
compromisso em fortalecer as relações 
com o Executivo e com os moradores 
da cidade.

O vereador enfatizou sua trajetória 
marcada pelo diálogo e o aprendizado. 
“Sou da conversa, acredito que a polí-
tica deve ser feita em conjunto com 
a comunidade”, afirmou. Entre suas 
prioridades, Antonio Marcos destaca 
obras já encaminhadas para o bairro 
Neva. Ele também vê o crescimento 
populacional e o aumento do número 
de veículos como um desafio para a 
mobilidade urbana, que precisará de 
uma atenção contínua da adminis-
tração pública.

Além das melhorias estruturais, 
Antonio Marcos defende a impor-
tância de preservar o meio ambiente 
e cuidar das nascentes e dos rios da 
cidade, diretrizes que ele pretende levar 
adiante no Legislativo. Para o novo 
vereador, essas áreas são essenciais 
para o futuro de Cascavel e precisam 
de políticas públicas que incentivem 
a sustentabilidade. 

Em seu mandato, Antonio Marcos 
pretende atuar de forma indepen-
dente e com foco nas necessidades 
da população, afirmando que sua 
atuação será sempre guiada pelo 
bem coletivo.

Confira a seguir uma síntese da 
entrevista do vereador eleito. Para 
assistir por completo, escaneie o QR 
Code no final da página.

A mobilidade urbana tem 
recebido investimentos, 
e o município contratou 
empresas para avaliar 
melhorias. O novo governo, 
do prefeito eleito Renato 
Silva, deve dar continuidade a 
esses projetos”

Sou uma pessoa de 
diálogo. Acredito 
na conversa. Meu 
estilo é conciliador, 
e pretendo manter 
um relacionamento 
de respeito e 
cooperação com o 
Executivo”

Sempre cuidei dos 
rios e participei 
de iniciativas 
como a ONG 
Amigo dos Rios. 
Quero trabalhar 
pela preservação 
das nascentes e 
melhoria ambiental 
de forma geral” 

resultado, apesar de não ter sido 
eleito. Acredito que essa continuidade 
foi essencial para o crescimento de 
votos que obtive agora.

Preto no Branco: Muitos candidatos, 
após uma derrota, acabam desa-
nimando. O que você fez para se 
manter firme?
Antonio Marcos: O mais importante 
é refletir sobre o que descobrimos de 
errado e onde podemos melhorar. 
Eu procurei fortalecer e capacitar 
minha equipe e me tornei mais ativo 
no pedido de votos, pois a gente 
aprende que cada momento é uma 
oportunidade.

Preto no Branco: Quais são as prin-
cipais demandas que você pretende 
levar à Câmara?
Antonio Marcos: Como presidente 
do bairro Neva, já tivemos conquistas 
importantes com apoio do depu-
tado Gugu Bueno, como uma verba 
de R$ 200 mil para a reforma do 
salão comunitário, R$ 750 mil para 
uma nova ponte, R$ 100 mil para o 
Colégio Cívico e Militar, e um novo 
CMEI que será construído. Além 
disso, uma prioridade agora é a 
revitalização da Rua Pio XII, com 
a padronização das calçadas e nova 
iluminação, atendendo a pedidos 
dos comerciantes.

Preto no Branco: E sobre o trân-
sito em Cascavel, há planos para 
melhorar?
Antonio Marcos: A mobilidade 

urbana tem recebido investimentos, e 
o município contratou empresas para 
avaliar melhorias. O novo governo, 
do prefeito eleito Renato Silva, deve 
dar continuidade a esses projetos, 
buscando facilitar o fluxo e melhorar 
a infraestrutura para acompanhar 
o crescimento da cidade.

Preto no Branco: Como é sua relação 
com o secretariado e o Executivo?
Antonio Marcos: Sou uma pessoa 
de diálogo. Acredito na conversa. 
Meu estilo é conciliador, e pretendo 
manter um relacionamento de res-
peito e cooperação com o Executivo 
e seus secretários.

Preto no Branco: Há uma expec-
tativa de que você represente a 
comunidade católica. Como vê 
esse papel?
Antonio Marcos: Tenho apoio de 
muitos amigos da comunidade 
católica, mas não recebi um apoio 
direto de padres, por exemplo. Sou 
um cristão atuante e vejo esse apoio 
como uma confiança que minha 
comunidade depositou em mim.

Preto no Branco: Em relação à elei-
ção para a presidência da Câmara, 
já tem uma posição?
Antonio Marcos: Buscamos reno-
vação, mas estamos conversando. 
Temos dois nomes em discussão, e 

sinto uma orientação para essa reno-
vação, mas a decisão será tomada 
em conjunto.

Preto no Branco: Você adota a impor-
tância do meio ambiente como ban-
deira. Pode falar mais sobre isso?
Antonio Marcos: O meio ambiente é 
uma das principais causas. Sempre 
cuidei dos rios e participei de inicia-
tivas como a ONG Amigo dos Rios. 
Quero trabalhar pela preservação das 
nascentes e melhoria ambiental de 
forma geral para Cascavel.

Preto no Branco: Para encerrar, o 
que diria aos eleitores que confiaram 
em seu trabalho?
Antonio Marcos: Agradeço aos 1.949 
amigos e amigas que confiaram em 
mim. Vocês podem ter certeza de que 
honrarei estes votos, e estaremos sem-
pre dispostos a ouvir e buscar melho-
rias para toda a nossa comunidade. 
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A polêmica sobre a locação da deco-
ração natalina em Cascavel, agregada 
com estruturas em bambu a exem-
plo das famosas capivaras e outros 
adereços que incrementam a cena 
em Cascavel neste ano, vão além 
dos que aprovam ou desaprovam 
pela estética.

O assunto se transformou em 
polêmica e alvo de críticas pelo 
elevado valor que as obras repre-
sentam aos cofres do Município de 
Cascavel. Na descrição completa do 
pregão eletrônico está claro: trata-se 
de “contratação de empresa para a 
prestação do serviço de locação 
dos itens da decoração natalina do 
Município de Cascavel, incluindo 
o transporte, entrega, montagem, 
instalação, manutenção e desmon-
tagem de toda a decoração, com os 
materiais, insumos e mão de obra 
necessários” que pôde ser dividido 
em mais de um lote, envolvendo uma 
série de itens que vão além dos itens 
em bambu.

O dinheiro saiu do caixa da Secre-
taria Municipal de Cultura e o que, 
inicialmente estava previsto para R$ 
2,3 milhões saltou para mais de R$ 
2,6 milhões apenas para a locação 

Milhões à 
decoração 

natalina

Sérgio Leonardo 
Gomes, 
presidente 
do Conselho 
Municipal de 
Segurança 
Pública 

 Conselhos Municipais questionam 
prioridades de gastos em Cascavel 

e serviços de implantação.
Para o presidente do Conselho 

Municipal de Segurança Pública, 
Sérgio Leonardo Gomes, a locação 
representa uma afronta. “Imagine 
o que daria para fazer com esses 
recursos na segurança”.

Segundo Gomes, o dinheiro não 
daria para solucionar de vez os pro-
blemas, mas poderiam ser aplicados 
em ações para reduzir drasticamente 
o furto e roubo de veículos, furto de 
fios de cobre, principalmente nas 
instituições municipais, tráfico de 
drogas, abusos no trânsito, sistemas 
de segurança nas escolas, entre outras. 
“Enfim, a utilidade de um valor assim 

O presidente do Conselho Municipal de 
Saúde, Elton José Munchen, classificou 
a locação milionária como absurda, 
disse que a prefeitura de Cascavel está 
demasiadamente preocupada com 
a estética enquanto filas se formam 
no sistema básico de saúde e pessoas 
aguardam por anos a realização de 
atendimentos e exames emergenciais 
ou essenciais.

“Temos filas imensas para 

atendimento em psicologia, em neu-
ropediatria que são temas frequen-
tes em nossas reuniões do Conselho. 
Tudo parece ser supervalorizado em 
Cascavel. Até um guincho foi locado 
para levantar uma bandeira recente-
mente”, descreve.

Para o presidente do Conselho da 
Saúde, nada deveria ser mais prioritário 
que a contratação e manutenção dos 
servidores na saúde. “Falta muito, falta 

gente para trabalhar, por isso que estão 
ruins todos os serviços. Esse recurso 
investido na saúde mudaria muito a 
realidade dos atendimentos”.

Para Munchen, investe-se para 
deixar a cidade bonita, mas não 
se importa em devolver serviço à 
população. Segundo ele, somente na 
Secretaria Municipal de Saúde faltam 
neste momento, somente na parte 
administrativa, mais de 70 servidores. 

Capivaras e 
outros itens em 

bambu despertam 
discussão sobre 

elevado valor que 
custam aos cofres 

públicos

na segurança pública de Cascavel 
traria excelentes resultados para 
toda a população”, reforça.

Gomes reitera que não se trata de 
menosprezar a decoração natalina 
e itens que são importantes para o 
turismo e o comércio, mas ele avalia 
que os valores são demasiadamente 
elevados diante daquilo que preten-
dem promover de retorno, somado 
ao fato de as estruturas serem apenas 
locadas.

Quanto à possibilidade de parte da 
estrutura seguir em Cascavel de forma 
definitiva, como uma das capivaras 
em bambu, o presidente do Conseg 
faz outra observação. “Para sempre? 
Sendo de bambu e não tendo uma 
vigilância adequada nos locais, tal-
vez dure uns três anos e com grande 
custo de manutenção”, completa. 

“Imagine o 
que daria para 
fazer com 
esses recursos 
na segurança”

 “Falta muito, 
falta gente para 
trabalhar, por isso 
que estão ruins 
todos os serviços. 
Esse recurso 
investido na saúde 
mudaria muito 
a realidade dos 
atendimentos”

Números alarmantes 
da saúde

A situação crítica envolvendo a saúde 
pública municipal é confirmada pelos 
números enviados pela própria Secre-
taria Municipal (Sesau) ao Conselho. 
Em um ofício do dia 14 de outubro, a 
pasta fala de agendamento na espe-
cialidade de neuropediatria. Diz que 
os bloqueios na especialidade vêm 
ocorrendo com frequência, que nos 
últimos três meses foram agendados 
120 pacientes, sendo que existem 132 
pedidos de priorizações aguardando 
para agendamento. “A fila de espera 
atual conta com 3.869 pacientes na 
faixa etária menor que 11 anos e 4120 
pacientes na faixa etária acima de 12 
anos”, afirma a própria Secretaria.

A justificativa dada pelo Município é 
que “está sendo realizada a qualificação 
na fila de espera e quanto a ampliação 
do atendimento cabe aos profissionais 
médicos neurologistas credenciados 
junto ao Cisop demonstrarem interesse 
em aumentar as ofertas das vagas uma 
vez que o Cisop,  possui chamamento 
aberto para essa oferta, no entanto, é 
necessário o interesse dos prestadores 
para credenciamento”.

Para o presidente do Conselho, 
recursos adicionais seriam bem-vindos 
para agendamentos extra estrutura, 
como as contratações da rede particular.

Oito mil aguardam atendimento psicológico

Em outro ofício enviado pelo Município ao Conselho, a Sesau diz que existe 
fila única para atendimentos em psicologia com mais de oito mil pacientes 
aguardando atendimentos, com 101 pessoas consideradas de alto risco, 1.364 
de risco médio e 6.537 avaliadas como baixo risco. “Ao menos não podem 
falar que não sabem [das pessoas que seguem aguardando e que precisam 
de atendimento]”, completa o presidente do conselho.

Vale destacar que entre os valores destinados à locação e instalação da 
decoração natalina, cerca de R$ 1 milhão foi destinado exclusivamente a 
uma empresa especializada na produção de itens em bambu. Segundo o 
Município, Cascavel não cogita a aquisição e posse definitiva dos itens, mas 
contatou a empresa para ver se a capivara de bambu, do Lago Municipal, 
pode ser doada pela empresa, o que estaria em análise pela fornecedora.

Prefeitura de Cascavel se preocupa com a estética e não com as pessoas

Elton José 
Munchen, 
presidente 
do Conselho 
Municipal de 
Saúde
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A eleição do vice-prefeito Eduardo 
Pimentel para a Prefeitura de Curi-
tiba representa a continuidade das 
velhas oligarquias paranaenses no 

poder, como já havia sido com o prefeito Rafael 
Greca de Macedo em 1992, 2016 e 2020. 

Pimentel é herdeiro da oligarquia Pimentel-
-Lunardelli, que teve como expressão maior o 
ex-governador Paulo Pimentel, avô de Eduardo. 
Greca vem de uma das mais antigas oligar-
quias, iniciada com Diogo Pinto de Azevedo 
Portugal (https://x.gd/oAKmH). 

Em seu tempo, o governador Bento Munhoz 
da Rocha Neto era o herdeiro da oligarquia 
formada por Affonso Alves de Camargo e 
Caetano Munhoz da Rocha. Quando Bento 
iniciou sua projeção nacional, em 1954, deixou 
como herdeiro político o cunhado Ney Braga. 

Ney era casado com Maria José Munhoz 
da Rocha, filha de Caetano e irmã de Bento. 
Filho de um padeiro da Lapa, Ney começou 
sua carreira ao se associar à família Munhoz, 
historicamente ligada a conquistas adminis-
trativas importantes. 

Caetano Munhoz foi um gestor competente 
e o filho Bento se projetou na cena brasileira 
com iniciativas que impulsionavam franca-
mente a economia estadual.

Em 1954, por exemplo, surgia a Copel 
(Companhia Paranaense de Energia Elétrica), 
culminando lei estadual do ano anterior que 
criou a Taxa de Eletrificação, destinando recursos 
à expansão do plano energético do Estado. 

Da polícia à Prefeitura 
A Copel tinha a missão de assumir gradativa-
mente a responsabilidade pelos serviços de 
fornecimento de energia elétrica, até então 
a cargo do DAEE (Departamento de Águas e 
Energia Elétrica), prefeituras e 
concessionárias particulares.  

O DAEE ainda permaneceu 
em atividade, em paralelo ao 
desenvolvimento da Copel, 
participando da construção das 
usinas de Ocoí (Foz do Iguaçu), 
Cavernoso (Laranjeiras do Sul) 
e Melissa (Cascavel). 

Na trilha do sucesso adminis-
trativo de Bento, o cunhado Ney 
Braga deixou em 1954 a função 
de Chefe de Polícia (equivalente 
a secretário de Estado da Segu-
rança Pública), que exercia desde 
1952, nomeado por Bento, para 

A dança dos cunhados      
O criador de Cascavel, Toledo e Guaíra cresceu no cenário nacional, 

mas perdeu prestígio no interior por não cumprir promessas  

100 anos da revolução: O manifesto de Prestes 
Há historiadores que datam o início da Coluna Prestes no fim de outubro de 1924, assinalado pelo manifesto 
à Nação assinado pelo capitão Luiz Carlos Prestes:

Hoje, 29 de Outubro, por ordem do General Isidoro Dias Lopes, levantam-se todas as tropas do Exército 
das guarnições de Santo Ângelo, São Luiz, São Borja, Itaqui, Uruguaiana, Sant’Anna, Alegrete, Don Pedrito, 
Jaguarão e Bagé, hoje irmanados pela mesma causa e pelos mesmos ideais levantam-se as forças revolucio-
nárias gaúchas da Palmeira, de Nova Wutemberg, Ijuí, São Nicolau, São Luiz, São Borja, Santiago e de toda a 
fronteira até Pelotas e, hoje entram no nosso Estado os chefes revolucionários Honório Lemes e Zeca Netto, 
tudo de acordo com o grande plano já organizado.

E, desta mescla, desta comunhão do Exército e do Povo, com nacionais e estrangeiros, resultará a rápida 
terminação da luta armada no Brasil, para honra nossa e glória dos nossos ideais e de nossos foros de povo 

civilizado e altivo.
De acordo com o plano geral, as tropas de Santo Ângelo talvez pouco demorem aqui, mas durante este 

tempo a ordem, o respeito a propriedade e a família serão mantidos rigorosamente e para isso o governo 
revolucionário provisório conta com o auxílio da própria população.

Não queremos perturbar a vida da população, porque amamos e queremos a ordem com base 
do progresso. Podem pois estar todos calmos que nada acontecerá de anormal.

Em 1952, Bento Munhoz nomeia Ney Braga 
chefe de Polícia. Abaixo, o líder toledano Willy 
Barth saúda Nelson Maculan

disputar a sucessão de Ernani San-
tiago na Prefeitura de Curitiba. 

Ney Braga teve como adver-
sário o ex-prefeito Wallace Tha-
deu de Mello e Silva, pai de um 
adolescente que será no futuro 
deputado estadual, senador e 
igualmente prefeito de Curitiba, 
além de governador – Roberto 
Requião. 

A projeção de Bento como 
excelente administrador o levou a 
ser chamado pelo presidente Café 
Filho para assumir o Ministério 
da Agricultura. Seria o primeiro 
passo do dirigente araucariano para se tornar 
uma liderança nacional, abrindo campo à 
ascensão de Ney Braga no Estado.

O projeto nacional de Bento acabará 
sucumbindo aos dramáticos acontecimen-
tos da época: a tentativa de golpe para depor 
o presidente Getúlio Vargas, seu suicídio em 
agosto de 1954 e a frustrada transição do pre-
sidencialismo para o parlamentarismo.

Cascavel, a nova “capital do Oeste” 
Esses fatos dos cenários nacional e estadual 
terão consequências decisivas para o Oeste 
do Paraná, a começar pelo desmantelamento 
da Cidade Munhoz da Rocha, que minguou 
por falta de recursos.

Sem Bento no governo, a planejada metró-
pole do Oeste se arruinou pelo desinteresse 
do adversário Moysés Lupion, que de volta ao 
governo do Estado em 1956 fechou as torneiras 
de recursos à cidade-modelo.

Em situação inversamente proporcional à 
do cunhado, Ney Braga iniciava uma trajetória 
brilhante como novo líder do Estado com 

todos os ventos soprando a favor.
A causa dos dissabores de Bento 

seria, ironicamente, a razão do for-
talecimento de Braga: a vinculação 
de Ney com os líderes da Cruzada 
Democrática, militares conspiradores 
que falharam na tentativa de depor 
o governo em 1954, calados pelo 
suicídio de Vargas.

Dentre esses militares estavam 
os futuros presidentes Humberto de 
Alencar Castelo Branco e Ernesto Geisel 
e o artífice da conspiração, Golbery 
do Couto e Silva, o “Bruxo”. Dez anos 
depois eles seriam vencedores, der-
rubando o presidente João Goulart. 

A Cidade Munhoz da Rocha 
foi projetada para ser a capital do 
Oeste, mas seu desaparecimento 
não chegou a causar tristeza na 
região.

 Quando o projeto acabou, o 
prefeito de Cascavel, José Neves 
Formighieri, “invadiu” o lugar e 
trouxe máquinas, postes, fios de 
luz e tudo que conseguiu carregar 
para sua cidade, que a partir daí 
inicia uma rivalidade com Toledo 
para determinar em qual cidade 
ficará a maior força política.

União, a força 
inicial de Cascavel 
Toledo estava solidamente unida ao comando 
da colonizadora Maripá e em Cascavel havia 
um acordo entre a Prefeitura e a Câmara para 
atuar juntas, sem melindres político-eleitorais. 

Essa união de propósitos permitiu ao verea-
dor Helberto Schwarz, que se elegeu pelo PTB, 
mas logo criou o PSD no Município, tornar-se 
o vereador com maior número de propostas 
aprovadas pela maioria da Câmara e sancio-
nadas pelo prefeito José Neves Formighieri.

Algumas leis importantes desse período, 
negociadas entre a Prefeitura e a Câmara, foram 
o incentivo às indústrias que decidissem se 
fixar em Cascavel, a definição do quadro 
urbano em quatro zonas, facilidades para 
a aquisição de lotes no Patrimônio Novo e 
a construção de ponte sobre o Rio Cascavel. 

Toledo se manteve unida por longo tempo, 
mas em Cascavel, nas eleições municipais 
de 1956, o PSD e o PTB se confrontaram for-
temente e a comunidade ficou dividida em 
dois grupos rivais, que sustentaram brigas 
intensas até culminar no incêndio da Pre-
feitura, em 1960.

Melhor prefeito do Brasil 
Para se fortalecer, Cascavel, que abriu fogo 
contra o governador Bento Munhoz por pre-
tender esvaziar a cidade e lhe tirar a função 
de polo regional, apoiou-se inicialmente no 
governador Moysés Lupion, que tinha pro-
priedades na cidade, e a partir de 1960 na 
estrela ascendente de Ney Braga.

Até a rua de Cascavel que tinha o nome de 
Bento Munhoz mudou de nome – virou Rua 
Pio XII. Os restos da antiga Cidade Munhoz da 
Rocha foram apagados pelo segundo governo 
Lupion e o entorno rural virou parte da futura 

Braganey, homenagem óbvia a Ney Braga. 
Na dança de poder entre os cunhados 

Bento e Ney, a queda do primeiro começou 
quando se viu obrigado a sair do Ministério 
da Agricultura, em 1958. Bento ainda teve 
prestígio suficiente para se reeleger à Câmara 
Federal, mas Ney Braga já se afirmava como 
nova liderança estadual.

Despontando como o melhor prefeito do 
Brasil, Ney obteve em 1957 o primeiro lugar 
no prêmio “Os dez municípios brasileiros de 
maior progresso”, concedido pelo Instituto 
Brasileiro de Administração Municipal (Ibam). 

Por isso, mesmo orientado por Bento a 
concorrer ao cargo de deputado estadual 
nas eleições de 1958, Ney Braga enfrentou o 
cunhado e ex-chefe e também concorreu à 
Câmara Federal. Bento então rompe com Ney 
e o chama de traidor. Os dois se elegem, mas 
seus projetos de poder já não coincidiam mais. 

O confronto final
Dois anos depois do rompimento, em 1960, 
deu-se o embate final entre Ney Braga e Bento 
Munhoz, precipitado pela morte súbita do 
senador Souza Naves, o líder de maior pres-
tígio no Estado. A campanha de Naves se 
desenhava como vitoriosa na disputa pelo 
governo estadual. Interrompida, o cenário 
se abriu.

Nelson Maculan, que assumiu o cargo de 
senador em lugar de Naves, foi lançado ao 
governo do Estado. Sem o prestígio do falecido, 
tinha pela frente um já embalado Ney Braga, 
apoiado por líderes religiosos, empresariais 
e ruralistas.

Na tentativa de derrotar o cunhado, Bento 
apoiou Maculan e tentou fortalecê-lo em 
outras regiões além do entorno de Londrina. A 
recepção de Braga em Cascavel foi excelente, 
absorvendo a dissidência do PSD, que havia 
rachado, mas Maculan só foi saudado com 
algum entusiasmo em Toledo.

Em eleição equilibrada, Braga venceu com 
37,69% dos votos, contra 33,53% de Maculan 
e 28,78% de Plínio Costa, do PSD. 

Eleito, sabendo da perturbação causada no 
Oeste pelos atritos entre jagunços e posseiros, 
após o incêndio da Prefeitura de Cascavel, 
em dezembro de 1960, Ney prometeu enviar 
forças especiais para combater o crime na 
região e ajudou a Prefeitura a se recuperar.

A essa altura, Bento Munhoz, por não 
cumprir promessas feitas ao interior, como 
combater os jagunços e privilegiar os pos-
seiros, já não era sequer lembrado como o 
governante que criou o Município de Cascavel. 
Até hoje não há sequer um beco periférico 
levando seu nome na cidade. 

A Copel tinha 
a missão 
de assumir 
gradativamente a 
responsabilidade 
pelos serviços

Os restos da 
antiga Cidade 
Munhoz da 
Rocha foram 
apagados 
pelo segundo 
governo Lupion
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana pode começar com alguma tensão 
no lar, onde velhos conflitos podem ressurgir, 
ariano. É importante exercitar a paciência e 
evitar reações impulsivas para não piorar a 
situação. Dê atenção à sua segurança emo-
cional e reflita sobre as mudanças que deseja 
implementar em sua vida pessoal.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Tente evitar transformar desavenças menores em 
conflitos maiores e preste atenção à sua comuni-
cação, taurino. No final da semana, busque dire-
cionar o seu foco para a carreira, reavaliando as 
suas metas profissionais. Mas mantenha uma 
abordagem realista em relação às finanças.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
O começo da semana exige atenção especial 
à sua situação financeira, com a necessidade 
de um controle rigoroso sobre gastos, gemi-
niano. Evite compras impulsivas e priorize um 
planejamento financeiro de longo prazo. No 
final da semana, cuidado para não se deixar 
levar por expectativas irreais em parcerias.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Um certo clima de tensão que pode afetar 
suas ações, canceriano. Você pode se sentir 
mais sensível, o que pede cautela para evitar 
conflitos desnecessários. Foque em cuidar 
da sua saúde, buscando formas saudáveis de 
liberar a energia acumulada. O fim de semana 
pede um momento de introspecção.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Nos primeiros dias da semana, questões emo-
cionais podem emergir, exigindo uma aborda-
gem prática para resolver assuntos pendentes, 
leonino. O ambiente familiar tende a melhorar, 
oferecendo boas oportunidades para fortalecer 
relacionamentos íntimos. Considere sair da 
rotina, mas evite os excessos.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Você pode sentir um aumento tensão nas rela-
ções com pessoas próximas, percebendo que 
nem todos estão na mesma sintonia, virginiano. 
Vale o cuidado na forma como demonstra a 
sua insatisfação aos outros. Aproveite para 
organizar suas tarefas e cuidar da sua saúde, 
se permitindo relaxar um pouco.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Desafios podem surgir no trabalho, onde será 
necessário ter paciência para lidar com con-
flitos, libriano. Por outro lado, oportunidades 
financeiras estão ao seu alcance, então preste 
atenção às possibilidades de melhorar sua 
situação. O momento é ideal para explorar 
sua criatividade.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Tente evitar discussões sobre crenças pessoais 
e busque ser mais flexível esse dias, escorpiano. 
Ao mesmo tempo, você se sentirá mais con-
fiante e determinado a alcançar seus objetivos. 
Em casa, é um bom momento para resolver 
pendências e fortalecer vínculos familiares.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A semana começa pedindo atenção às suas 
emoções e como você lida com mudanças, 
sagitariano. Aproveite sua sabedoria interna 
para enfrentar desafios pessoais e busque 
equilíbrio em momentos de reflexão. Cuide 
da sua imagem, mas tente evitar mudanças 
drásticas.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Desafios podem surgir nos relacionamentos 
íntimos, exigindo paciência e cuidado nas dis-
cussões, capricorniano. Evite forçar situações 
ou entrar em embates desnecessários. Esteja 
atento a ilusões emocionais, principalmente 
ao lidar com sentimentos mais profundos.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana pode trazer tensões na rotina e no 
trabalho, exigindo atenção à saúde e aos seus 
limites, aquariano. Evite sobrecarregar-se e 
respeite seu tempo de descanso. Mantenha a 
cautela nas amizades, evitando idealizações 
que podem levar a desilusões. Foque em sua 
individualidade.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Desafios podem surgir no amor ou em projetos 
criativos, exigindo paciência para lidar com 
tensões, pisciano. Evite agir impulsivamente 
e permita-se refletir antes de tomar decisões. 
Mantenha a calma e evite extremos. Por outro 
lado, os estudos e viagens tendem a fluir melhor, 
trazendo mais clareza e propósito.

07/11 à 13/11 (exceto dia 11/11)

CRUZADA

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		        ROBÔ SELVAGEM	 14:30	 01:42	 DUB	 2D             
TODO TEMPO QUE TEMOS	 16:50	 01:50	 DUB	 2D
TODO TEMPO QUE TEMOS	 19:15	 01:50	 DUB	 2D
   SOM DA ESPERANÇA	 21:40	 02:10	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    VENOM: A ÚLTIMA RODADA	 14:10	 01:50          DUB	 2D             
VENOM: A ÚLTIMA RODADA	 16:35	 01:50          DUB	 2D
VENOM: A ÚLTIMA RODADA	 19:00	 01:50	 DUB	 2D
         TERRIFIER 3		  21:30	 02:05         DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	           ARCA DE NOÉ		  14:00	 01:35          DUB	 2D             
       ARCA DE NOÉ	 	 16:15	 01:35          DUB	 2D
   OPERAÇÃO NATAL	 18:30	 02:04	 DUB	 2D
   OPERAÇÃO NATAL	 21:10	 02:04         DUB	 2D
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 Festival de Canoagem
Equipe que leva o nome de Casca-
vel às principais competições de 

canoagem do planeta, o CRC (Clube 
de Regatas Cascavel) dará a largada 

para as comemorações alusivas 
aos 40 anos do Lago Municipal do 
Município neste domingo, com o 
4º Festival Interno de Canoagem. 

O evento marcará ainda a abertura 
da semana de comemoração do 

aniversário de Cascavel, que comple-
tará 73 anos na próxima quinta-feira, 
dia 14 de novembro. O Festival CRC 
de Canoagem já se consolidou no 
calendário da equipe que este ano 
levou a bandeira de Cascavel aos 

Jogos Olímpicos de Paris e ao pódio 
das principais competições estaduais 
e nacionais da modalidade.  Cerca de 
30 canoístas da equipe participarão 

da competição interna.

A jogadora Fernanda Hemann, 
destaque do futebol feminino e 
uma das referências do Futebol 
7, compartilhou momentos mar-
cantes de sua carreira e conquistas 
em entrevista ao podcast “De Olho 
no Esporte”, quando relembrou 
seu início no futebol de campo, a 
passagem pelo Japão, o contato 
com Marta e a vitória inédita na 
Libertadores de Fut7.

Início da carreira e Marta
Fernanda iniciou sua trajetória 
nas categorias de base do Inter-
nacional, em Porto Alegre e se 
destacou no cenário nacional, 
jogando pelo Foz Cataratas e pelo 
Santos. Foi nesse caminho que 
ela teve a oportunidade de cruzar 
com grandes nomes do futebol 
feminino, incluindo Marta, eleita 
várias vezes a melhor jogadora 
do mundo. “A Marta sempre foi 
uma atleta diferenciada, tanto no 
aspecto físico quanto técnico, mas 
o que mais me impressionou foi 
sua humildade. Foi um privilégio 
jogar ao lado dela durante a Copa 

do Mundo no Canadá, em 2015. 
Jogar pela seleção é o ápice de 
qualquer carreira, e participar 
dessa experiência foi incrível”, 
relembra.

Passagem pelo Japão
Outro capítulo importante da 
carreira de Fernanda foi sua pas-
sagem pelo Japão, onde defen-
deu o Albirex Niigata por quatro 
temporadas. A adaptação à nova 
cultura e ao estilo de vida japonês, 
no entanto, não foi fácil. “A maior 
dificuldade foi a alimentação. 
Mesmo depois de tanto tempo, 
nunca consegui gostar de sushi!”, 
comenta entre risos. Segundo ela, 
nos estádios, a diferença também 
era grande. “Aqui no Brasil, temos 
o apoio de amigos e familiares nos 
jogos, mas no Japão os estádios 
estavam sempre lotados, com 
30 ou 40 mil pessoas assistindo. 
Isso me marcou profundamente”, 
conta Fernanda.

Equipe de Futebol 7
Fernanda veio para Cascavel para 

Fernanda com 
a Rainha Marta 
e com a equipe 
Estrelas do Oeste 
l ARQUIVO PESSOAL

 

Fernanda Hemann: Da Seleção ao Japão e à 
conquista inédita da Libertadores de Fut7

“Tenho orgulho de tudo o que fiz até aqui, mas 
agora quero contribuir de outras formas”

Cascavel Futsal foca em planejamento para 
2025 e mantém silêncio sobre renovações
Após a eliminação na Série Ouro, a terceira do ano, a diretoria do Cas-
cavel Futsal optou por manter discrição em relação às negociações de 
renovações e novas contratações para a temporada de 2025. O presi-
dente João Passos, informou à nossa reportagem que, por respeito aos 
campeonatos ainda em andamento e às equipes envolvidas, não haverá 
pronunciamento sobre quem sai ou quem chega ao clube neste momento. 
No momento oportuno, todas as informações serão divulgadas pelos 
canais oficiais do clube, garantindo transparência ao torcedor. João 
Passos afirmou que a diretoria errou, mas também acertou e que, “a 
prioridade é garantir uma equipe competitiva para a próxima temporada, 
após um 2024 aquém das expectativas, quando o time não alcançou os 
resultados planejados, como a chegada às semifinais do Paranaense”.  
O planejamento para o próximo ano já está em andamento, com foco em 
oferecer ao torcedor uma equipe capaz de brigar por títulos em todas as 
competições. Com relação ao elenco ele afirma que, todas as decisões 
serão tomadas em sintonia com a comissão técnica, liderada por Deividy 
Hadson, respeitando as demandas e o perfil de atletas solicitados. O 
Cascavel Futsal se despede de 2024 de forma melancólica, com uma 
campanha distante das temporadas passadas, quando conquistou títulos 
e protagonizou disputas de alto nível, com as melhores equipes do país.

Paranaense de Handebol Feminino
Começa neste sábado (09), em Maringá, a fase decisiva do Campeonato Paranaense 
de Handebol Feminino Adulto. A equipe de Cascavel está entre as semifinalistas 
e promete lutar pelo título. Após treinos intensos, o time cascavelense enfrenta o 
Londrina na primeira semifinal. A outra vaga na final será disputada entre Maringá 
e Sarandi. As decisões do terceiro lugar e o jogo da final serão no domingo (10), a 
partir das 9h, no Ginásio Chico Neto. A expectativa é grande para que Cascavel traga 
o troféu para casa. Após o Paranaense, o foco das atletas será nos Jogos Abertos 
do Paraná e nas finais da Liga Nacional de Handebol Feminino, que acontecerão 
em São Paulo, de 03 a 06 de dezembro. Já entre as quatro melhores equipes do 
país, Cascavel quer garantir um lugar no pódio da Liga Nacional.

estudar e trabalhar, e enquanto 
jogava por outras equipes conhe-
ceu a Janaína Teixeira, incentiva-
dora e apaixonada por futebol. 
Juntas, decidiram montar o pró-
prio time, o “Estrelas do Oeste”, 
com a ideia de jogar sem pres-
são, apenas por amor ao esporte. 
“Fundamos a equipe em 2022, 
ano em que disputamos nossa 
primeira competição e logo 
na estreia, fomos campeãs do 
Paranaense de Futebol 7”, disse. 
A equipe foi vice-campeã da Copa 
Paraná e da Copa dos Campeões, 
além de disputar o Campeonato 

Brasileiro. Neste ano o time casca-
velense foi convidado a disputar 
a Libertadores, em Córdoba, na 
Argentina, onde conquistou o 
título inédito. “A conquista da 
Libertadores foi a coroação de 
todo o trabalho que começamos 
lá atrás, em Cascavel. Foi uma 
emoção indescritível”, afirma.

Projetos
Após a Libertadores, Fernanda 
decidiu se afastar das competi-
ções de alto nível, abrindo espaço 
para novas jogadoras. “Chega um 
momento em que precisamos ser 

humildes e reconhecer que as mais 
jovens estão prontas para assumir 
o protagonismo. Tenho orgulho 
de tudo o que fiz até aqui, mas 
agora quero contribuir de outras 
formas, principalmente na gestão 
e no comando da equipe”, explica. 
Sobre o futebol feminino no Bra-
sil, ela afirma que ainda temos 
muito caminho pela frente. “Eu 
vejo avanços, com várias equipes 
investindo no futebol feminino 
e isso tem mudado a visão sobre 
o esporte no país, e acredito que, 
com paciência, vamos chegar 
ainda mais longe”, concluiu.

Cascavel nocauteado em Guarapuava l ASSESSORIA

Lago Municipal vai ficar ainda mais coloridoEquipe vai em busca de mais um título lASSESSORIA

GINA PRATI
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Súmula de Recebimento de Licença de Operação
A empresa Moura & Moura Pranchas Ltda., CNPJ nº 47.439.576/0001-
13, torna público que recebeu do Instituto Água e Terra – IAT a Licença 
de Operação nº 334854, válida até 01/11/2028, para a fabricação de 
cabines, carrocerias e reboques para caminhões, comércio a varejo 
de autos, reboques e semirreboques, transporte de cargas, exceto 
mudanças e cargas perigosas, implantada na Rua das Dálias, 130, 
Guarujá, Cascavel, Estado do Paraná. 

Vestibular Unioeste
Encerra na próxima segunda-feira (11) o prazo para 

as inscrições do Vestibular 2025 da Unioeste. Para se 
inscrever basta acessar o site oficial www.unioeste.br/

vestibular, realizar o processo de inscrição e emitir a 
taxa de pagamento que é de R$199 (podendo ser pago 

por boleto, pix ou em até 2x no cartão). É importante 
estar atento às datas porque os boletos só podem 

ser gerados até o penúltimo dia de inscrição, caso o 
candidato deixe para o último dia (11 de novembro) 

o pagamento deve ser feito no pix ou cartão. A prova 
acontece em 15 de dezembro. 

13º salário
A Prefeitura de Cascavel vai pagar, no dia 14 de 
novembro, o 13º salário do funcionalismo público. 
Quase 10 mil servidores devem receber o benefício 
de forma antecipada. De acordo com Simoni 
Soares, secretária de finanças, o intuito é valo-
rizar os servidores e fomentar a economia. 
“São R$ 60 milhões que estarão disponíveis 
nas contas dos servidores, permitindo que 
eles planejem suas compras de fim de ano 
da melhor maneira possível, represen-
tando um incentivo ao comércio 
local e, consequentemente, o 
desenvolvimento econômico.” 

40 anos do Lago
Para comemorar os 40 anos do 

Lago Municipal,  a Secretaria 
de Meio Ambiente promove 
na segunda-feira (11), uma 

corrida recreativa, aberta a toda 
comunidade. A concentração 
começará a partir das 18h30 e 

a largada às 19h, na pista de 
caminhada. Ainda na progra-
mação, está previsto o plantio 
de 40 araucárias, a partir das 

9h30, com as crianças da rede 
municipal de ensino.  

Mulher Empreenda Mais
Cerca de 150 mulheres empreendedora estarão nessa sexta e sábado (8 e 9 
de novembro), da 2ª Feira de Negócios Mulher Empreenda Mais no Centro de 

Convenções e Eventos. Com entrada gratuita, na sexta-feira (08) os portões abrem 
das 16h às 22 horas e no sábado (09) das 10h às 20h. A feira contará com artigos de 

decoração, roupas em geral, artesanato, calçados, perfumaria, cosméticos, roupas 
em geral, cama, mesa e banho, semijoias, produtos religiosos, serviços de estética 

e beleza, produtos coloniais e entre outros. O evento também contará com praça de 
alimentação e atrações culturais. 

Cartinha de Natal
Seguem a disposição 

centenas de cartinhas de 
crianças para o Papai Noel. 

Quem quiser realizar o sonho 
de uma criança pode ir até 
a Secretaria de Assistência 
Social de Cascavel, na Rua 

Pernambuco, 1900, aos fundos 
da prefeitura, de segunda 
a sexta-feira, das 8h30 às 
12h e das 13h às 17h. As 
cartinhas foram feitas por 

1.500 crianças e adolescentes 
de 3 a 17 anos atendidas 

pelos Centros de Convivência, 
Eureca e Cras.  As cartinhas 

poderão ser adotadas até dia 
28 e os presentes deverão 

ser entregues até o dia 2 de 
dezembro na própria Seaso. 

Para mais informações, 
podem entrar em contato no 

telefone (45) 3392-6352.

Morte na igreja
Um homicídio foi registrado na noite de quarta-
feira (06) em uma igreja na Rua Jacutinga, no 
bairro Clarito em Cascavel. De acordo com o 
tenente Cardoso da Polícia Militar, a vítima 
foi identificada como Leonardo da Silva 
Martins, de 31 anos, estava no culto 
quando foi atingido por disparos de arma 
de fogo. O Siate chegou a ser acionado, 
mas Leonardo não resistiu. A Polícia 
Civil investiga o crime. Rematrículas nas escolas

Desde segunda-feira (04), a Secretaria Municipal 
de Educação está em Campanha de Matrículas 

para o ano letivo de 2025.  Assim como ocorreu no 
ano passado, as famílias são orientadas a realizar 
o processo de forma rápida e dinâmica de forma 
online pela área do aluno no site: https://www.
areadoaluno.seed.pr.gov.br/. O prazo é até dia 

11 de novembro. Em caso de dúvidas, os pais ou 
responsáveis também podem procurar a escola 

mais próxima para esclarecimentos, ou entrar em 
contato com a Semed pelo telefone (45) 4001-2828.

Base da PRF
Uma reunião realizada nesta semana discutiu a 
implantação de uma Base de Fronteira da PRF 

(Polícia Rodoviária Federal) em Cascavel. A Base de 
Fronteira terá papel fundamental na prevenção de 

atividades ilícitas, atuando de maneira integrada. A 
região, por sua localização estratégica, é um ponto 
sensível para o tráfico de drogas e outros crimes 
transfronteiriços, o que torna a implementação 

desse reforço na segurança uma prioridade.

Dengue
Paralelo ao resultado do LIRAa, foi 
divulgado também o relatório de 

casos de dengue. Até agora, neste 
novo ciclo iniciado em agosto, já são 

15 casos positivos da doença. Há 
ainda 1.073 casos prováveis, que são 

o resultado dos que ainda seguem 
sob investigação somados aos 

casos inconclusivos.

Acidente x tentativa
A Polícia Civil investiga uma tentativa de feminicídio e uma tentativa de 
homicídio ocorrida no último fim de semana em Cascavel. A princípio o 
caso era tratado como um acidente de transito, onde uma jovem de 22 
anos foi ejetada de um Celta e o motorista, outro rapaz também de 22 

anos, ficou içado no porta-malas. Os dois ficaram feridos e, ao checar o 
carro, que capotou na BR-163 próximo ao Contorno Oeste.

 
4º LIRAa
A Secretaria de Saúde de Cascavel concedeu ontem (07) 
uma entrevista coletiva para repassar os dados do 4º LIRAa, 
cujos dados foram coletados de segunda a quarta-feira 
na cidade. Conforme o relatório, o índice de infestação 
é de 2,5%, sendo que o preconizado pelo Ministério da 
Saúde é de até 1%. Em alguns bairros, como o Padovani, 

Jardim Uniao, Faculdade, Universitário, Turisparte, 
e Santa Felicidade, o índice é de 5,1%. Do outro 

lado da cidade, nos bairros Alto Alegre, Santo 
Onofre, Santa Cruz, Paulo Godoy e Angra dos 

Reis o índice é de 4,6%

Miroslau 
Bailak, 
secretário 
de saúde 

Crime sob investigação
De acordo com o delegado Marcos Fontes, o 

ex-companheiro da mulher teria invadido a casa 
dela na madrugada, a agredido e tentou bater 

no namorado dela. Eles conseguiram 
fugir, foram perseguidos e, na rodovia, 

o suspeito atirou contra o veículo. 
Por conta disso, o motorista perdeu 

o controle da direção e capotou. 
O atirador se evadiu do local e é 
procurado pela policia. 

58 casos de coqueluche
Cascavel confirmou mais dois casos de coqueluche na cidade nos últimos dias, 

totalizando 58 diagnósticos positivos da doença. Em todo Estado são 1.232 casos 
e seis óbitos, sendo duas em Londrina, duas em Curitiba, uma em São José dos 
Pinhais, uma em Quitandinha e uma em Umuarama, que estão sendo investiga-

das. A coqueluche é uma doença infecciosa e transmissível, causada por bactéria 
que afeta as vias respiratórias, causando crises de tosse seca.

Exposiçao no MAC
Será aberta neste sábado (09) a exposição Margens de Si, da artista 

cascavelense Gabriela Queiroz, no Museu de Arte de Cascavel. As obras 
podem ser vistas até janeiro de 2025 e visitas guiadas para grupos e estu-

dantes podem ser agendadas. ‘Margens de Si’ vai percorrer o Paraná, pas-
sando pelas cidades de Maringá, Cascavel e Curitiba. Serão expostas 45 

obras com 78 peças produzidas pela artista entre os anos de 2005 e 2024.


